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A vereador Rogéria Santos participou de 
ação social realizada no bairro Calabetão

Projeto Mulheres em Ação 

OProjeto Mulheres em Ação
é composto por voluntárias,
que se dispõem a rea lizar

movimentos com apoio de parce-
rias, em benefício da população.
Agindo há mais de três anos, o
grupo foi idealizado por Rogéria,
quando atuava apenas como mili-
tante social, a fim de atender as co-
munidades menos assistidas.

Os protestos foram dos trabalhadores da empresa CS
 Construção, que atua na Coelba, no bairro de Narandiba

Terceirizados reivindicam
 aumento salarial

Para o vereador Luiz Carlos Suíca
(PT) a questão deve ser explici-
tada e debatida com maior pro-

fundidade. “Querem esconder que
a Coelba é uma empresa privada de
capital internacional e que vincula
seu nome a uma empresa tercei-
rizada que maltrata os traba -
lhadores. Quer aumento zero para
os trabalhadores”, criticou.

Leia mais na página 4

Leia mais na página 3
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6 de Julho de 2017

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Overeador Orlando Palhi-
nha (DEM) comemora a
notícia de que o Subúr-

bio Ferroviário de Salvador terá
um Polo UAB (Universidade
Aberta do Brasil) e lembrou, em
suas redes sociais, a luta antiga
que ele vem travando em busca
da implantação de uma unidade
de ensino superior nessa região
da cidade.

Orlando Palhinha afirmou
que ainda em 2005, indicou ao

governo estadual, um estudo de
viabilidade para implantação de
uma universidade no subúrbio da
capital, por meio do Projeto
159/2005. No ano seguinte, uma
outra indicação, no mesmo teor,
foi emitida pelo vereador ao go-
verno e à prefeitura (Projetos 76
e 77/2006). “Desde então, tenho
batalhado muito para implantar
um Campus da Uneb na região
do Subúrbio e não cessarei
minha busca, que visa melhorar

o acesso da população ao ensino
superior e, consequentemente,
sua inserção no mercado de tra-
balho”, diz Palhinha.

Este será o primeiro ano de
oferta dos cursos no Polo UAB
do Subúrbio de Salvador, que
está instalado do Colégio Esta-
dual Nelson Mandela, em Peri-
peri. A unidade deve receber
sete opções de curso, contem-
plando a comunidade do en-
torno. O Polo UAB do Subúrbio
foi instalado pelo Instituto Anísio
Teixeira, em parceria com a
Uneb.

Subúrbio Ferroviário 
terá Polo Universitário

Segundo Palhinha, a proposta vai melhorar 
o acesso da população ao ensino superior

Três oficiais da Marinha
serão homenageados
na próxima sexta-feira

(7), às 19h, no Plenário
Cosme de Farias, com a ou-
torga da Medalha Thomé de
Souza. Através de uma sessão
solene, a honraria será conce-
dida ao vice-almirante Almir
Garnier Santos e aos capitães
de Mar e Guerra Márcio
Tadeu Francisco das Neves e
José Luís Ferreira Borges.

Autor da homenagem, o
líder do governo na Câmara
Municipal de Salvador, verea-
dor Henrique Carballal (PV),

salientou “que todos os três
oficiais têm relevantes servi-
ços prestados em prol da so-

berania nacional, assim como
na assistência social a pessoas
carentes, em locais distan-
tes”. Segundo o parlamentar,
“a homenagem é extensiva à
instituição Marinha do Brasil”.

Almir Garnier Santos é co-
mandante do 2° Distrito
Naval, cuja sede fica em Sal-
vador e abrange, além da
Bahia, Sergipe, norte de
Minas Gerais e sudoeste de
Pernambuco. Já os oficiais
Márcio Tadeu Francisco das
Neves e José Luís Ferreira Bor-
ges são comandantes setoriais
no mesmo Distrito.

Medalha Thomé de Souza será 
concedida a oficiais da Marinha

O vereador Henrique Carballal propôs a homenagem 
tripla que acontece na próxima sexta-feira (7)

Vereador Henrique Carballal

Vereador Orlando Palhinha
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Overeador Sidninho
(Pode) questionou o
decreto que estabelece

diversas regras para a regula -
mentação do serviço de moto-
taxistas e que foi tema da Tri-
buna Popular na Câmara
Municipal desta semana.

“Salvador tem aproximada-

mente 6 mil mototaxistas, a
prefeitura disponibilizou 2.938
vagas para o credenciamento e
licenciamento, sendo que
foram inscritos 646 e estão
aptos somente 361 profissio-
nais. Da forma que está, a pro-
fissão será praticamente
inviabilizada na cidade. Como

vão fazer para sustentar suas
famílias os mais de 5 mil moto-
taxistas que não conseguiram
cumprir as exigências da Prefei-
tura?”, interrogou o vereador.

A Associação de Profissio-
nais Mototaxistas de Salvador
(APMS) e o Sindmoto procura-
ram o vereador Sidninho vi-

sando mobilizar a
Câmara para interce-
der perante o Execu-
tivo e negociar
alguns requisitos que
consideram abusivos
para a categoria.

“Alguns itens do
decreto como a
moto estar no nome
do mototaxista, a
cor ser amarela, a
prefeitura conceder
uma autorização
anual e não um al-
vará definitivo, a exi-

gência de atestado médico,
entre outros, gerou para a ca-
tegoria um grande impasse
para o credenciamento, por
isso vamos entrar em conversa-
ção com a Semob e o Ministé-
rio Público para minimizar o
prejuízo de toda uma classe”,
destacou Sidninho.

Na manhã de sábado (1º),
a vereadora Rogéria
Santos (PRB) participou

de uma ação social promovida
pelo Projeto Mulheres em Ação,
que proporcionou “uma manhã
de cuidados” para os moradores
do Calabetão. O evento faz parte
de sua agenda #NaComunidade,
cujo objetivo é acompanhar de
perto o que ocorre nos bairros de
Salvador.

A feira foi realizada em par-
ceria com o Centro Cultural Ofi-
cina Reciclável (CCOR), uma
instituição sem fins lucrativos que
tem o propósito de possibilitar,
por meio da arte, cultura e edu-
cação uma socialização positiva
para crianças e jovens que vivem
em áreas socialmente e economi-
camente desfavorecidas. O
CCOR cedeu o espaço para o

evento acontecer.
Jamille Silva, que dirige o

CCOR juntamente com a sua
mãe, reconhece a importância de
proporcionar a feira de serviços
aos moradores do bairro. “Tam-
bém sou moradora do Calabetão
e vejo o quanto a ação nos
trouxe a oportunidade de ter
acesso a vários serviços dentro do
nosso bairro. É uma belíssima ini-
ciativa do Projeto Mulheres em
Ação. ”

O Mulheres em Ação é com-
posto por voluntárias, que se dis-
põem a realizar movimentos com
apoio de parcerias, em benefício
da população. Agindo há mais de
três anos, o grupo foi idealizado
por Rogéria, quando atuava ape-
nas como militante social, a fim
de atender às comunidades
menos assistidas.

Quinta-feira, 
6 de Julho de 2017
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Rogéria Santos participa do 
Mulheres em Ação no Calabetão

O projeto que beneficia comunidades conta com o apoio de voluntárias e empresas parceiras

Sidninho questiona decreto que
regulamenta serviço de mototaxista

Vereador acredita que 5 mil profissionais não vão conseguir cumprir as exigências da Prefeitura

Vereador Sidninho
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Opresidente da Câ-
mara Municipal de
Salvador, vereador

Leo Prates (DEM), se reu-
niu com representantes de
associações de grafiteiros
na terça-feira (5), na Sala
das Comissões Vereador
Antonio Lima. A pauta foi
o Projeto de Lei nº 108/17,
aprovado na Casa em
junho, de autoria do ve-
reador Alexandre Aleluia

(DEM), que considera a
pichação um “procedi-
mento lesivo ao patrimô-
nio público” e prevê uma
multa de R$ 3.000,00
para quem infringir a le-
gislação. Também partici-
param do encontro os
vereadores Moisés Rocha
e Marta Rodrigues (ambos
do PT), Sílvio Humberto
(PSB) e Aladilce Souza
(PCdoB).

4

Quinta-feira, 
6 de Julho de 2017

Leo Prates teve encontro com grafiteiros

Francis Tavares denunciou demissões na Ebal

Aextinção de lojas da Cesta
do Povo pela Empresa
Baiana de Alimentos

(Ebal) foi responsável pela demis-
são de 1.500 servidores, a maio-
ria concursados, muitos com
quase 30 anos de serviço e pres-
tes a se aposentar. O fato foi de-
nunciado da Tribuna Popular da
Câmara Municipal de Salvador,
na segunda-feira (5), pelo presi-
dente da Associação dos Traba-
lhadores da Ebal, Francis Tavares.

“As demissões foram feitas
de forma escalonada, para não
chamar atenção, atingindo mais
de 100 municípios do Estado”,
frisou, apelando aos vereadores
para que intercedam junto ao
governo estadual por uma solu-
ção. Criticando a postura da ad-
ministração, Francis lembrou que
a proposta apresentada pela ca-
tegoria para amenizar as demis-
sões foi arquivada.

Para piorar a situação dos de-
mitidos, segundo ele, muitos

estão com as carteiras de traba-
lho retidas, atrasando a solicita-
ção do seguro desemprego.
“Mas dos planos de saúde foram
imediatamente excluídos”, acres-
centou Francis, observando que
apesar de demitir servidores o
governo está convocando sele-
ção para contratação pelo Reda. 

“A Associação entrou com
uma ação civil pública no Minis-
tério Público contra as demissões.
O governo tentou arquivar, mas
não conseguiu e a nova audiên-
cia está marcada para o dia 5 de
setembro”, avisou.

Crueldade
Para o vereador Tiago Cor-

reia (PSDB) a situação da Ebal é
uma prova de que “não é só o
vínculo trabalhista que é precá-
rio”, pois mesmo servidores
concursados foram demitidos,
tendo seus direitos desrespeita-
dos. Odiosvaldo Vigas (PDT)
classificou as demissões como

“uma crueldade do governo es-
tadual, uma falta de compro-
misso com a população”,
lembrando que a Cesta do Povo
tinha o papel de regular o mer-
cado.

Teo Senna (PHS) também se
referiu às demissões como
“crueldade, com o objetivo de
privatizar a Ebal”. Duda Sanches
(DEM) questionou: “Como o go-
vernador consegue dormir sa-

bendo que 1.500 trabalhadores
foram demitidos, 800 deles con-
cursados?”.

Os vereadores Aladilce Souza
(PCdoB), Moisés Rocha (PT) e Luiz
Carlos Suíca (PT) manifestaram
solidariedade aos trabalhadores
da Ebal e frisaram que mesmo
pertencendo à base aliada do go-
vernador Rui Costa não concor-
davam com demissão de
servidores. 

Presidente da Associação dos Trabalhadores ocupou a Tribuna Popular da Câmara

Francis Tavares, presidente da Associação dos Trabalhadores da Ebal
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Em reunião na tarde de
terça-feira (4), no Salão
Nobre da Câmara, a Co-

missão Especial do Carnaval ava-
liou o “Seminário Panorama
Carnaval 2018, realizado nos dias
5 e 6 de junho, no Bahia Othon
Palace Hotel, em Ondina. Para o
presidente do colegiado, verea-
dor Moisés Rocha (PT), o resul-
tado do evento foi satisfatório e
atingiu o objetivo de propor me-
lhorias para a maior festa de rua
do planeta.

“Esta reunião avaliou o Semi-
nário e definiu tópicos que estão
nas mãos do relator do Pano-
rama (vereador Kiki Bispo - PTB).
Após esta análise, faremos o en-

caminhamento das propostas
para a Prefeitura e os demais ór-
gãos responsáveis”, explicou
Moisés. Segundo adiantou, um
novo evento ainda sem formato
definido será realizado neste se-
gundo semestre para dar conti-
nuidade ao debate. 

Dentre as pautas do Pano-
rama Carnaval 2018, o vereador
Henrique Carballal (PV) destacou
a discussão sobre as entidades
carnavalescas que sofrem com a
carga tributária. “O papel da Câ-
mara foi cumprido”, disse, satis-
feito com a atividade que reuniu
representantes dos poderes pú-
blicos, artistas, produtores e diri-
gentes de entidades culturais. 

Também satisfeitos com o re-
sultado do Seminário, a verea-
dora Marcelle Moraes (PV) e o
vereador Felipe Lucas (PMDB) res-
saltaram a necessidade de maior
engajamento de artistas na dis-

cussão. Neste sentido, Carballal
sugeriu que o vereador e cantor
Igor Kannário (PSC), presente na
reunião, atuasse mediando as
pautas da Comissão como Execu-
tivo Municipal.  

Quinta-feira, 
6 de Julho de 2017
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Comissão avalia Panorama Carnaval
Reunião aconteceu na tarde de terça-feira (4), no Salão Nobre da Câmara de Salvador

Avereadora Marta Rodri-
gues (PT) disse que a Pre-
feitura de Salvador “se

aproveita do pouco entendi-
mento da população” para ten-
tar aprovar, no dia 12 de julho, o
projeto que visa desafetar 32 ter-
renos públicos. Segundo ela, o
Executivo tem evitado prestar
mais informações sobre os imó-
veis, apesar das diversas tentati-
vas da oposição por meio de
ofícios e de cobranças na Câmara
Municipal de Salvador. 

“A ausência de informação
impossibilita a população de
fazer o julgamento da subtração
desse patrimônio público do Mu-
nicípio.  Não podemos simples-
mente entregar áreas públicas
sem sabermos o que será feito
com elas, por quanto serão ven-
didos e qual o retorno que a po-
pulação terá”, apontou Marta. E
questionou:  “Essa falta de cla-
reza e de dados é muito estra-
nha. Vai desafetar 32 terrenos
para servir a quem?”. 

Conforme a vereadora, a di-
ficuldade em obter os estudos
que levaram aos 32 terrenos a
serem desafetados leva a crer

que o projeto visa atender inte-
resses desconhecidos, quando
deveria estar garantindo à popu-
lação que tais áreas servirão para
a construção de escolas munici-
pais, postos de saúde e creches. 

“Temos em Salvador um dé-
ficit de quase 140 mil crianças
fora das creches. O prefeito che-
gou a devolver à presidente
Dilma o dinheiro do Programa
Brasil Carinhoso, cedido por ela
para criar creches, sob a justifica-
tiva de que não tinha terreno
para construir. E agora quer ven-
der 32 terrenos públicos?”, in-
daga a petista.

Marta ressalta, ainda, que
este é o segundo projeto de de-
safetação e alienação apresen-
tado pela gestão do prefeito
ACM Neto. No primeiro projeto,
59 áreas foram desafetadas e 14
comercializadas, mas ainda não
se sabe qual o destino do di-
nheiro arrecadado com a venda.
“Nesse novo projeto, muita de-
sinformação. Na Boca do Rio um
terreno que era antigo Colégio
Acadêmico poderia servir para
construção de uma creche. Eles
estão tirando também um ter-

reno de um pastor que apresen-
tou toda a documentação de
posse. Outro erro é a venda do
terreno ao lado do Centro de
Atenção Psicossocial (Caps) na
Boca do Rio. Atualmente, o Caps
funciona no prédio alugado. Por-
que não construir o Caps no ter-
reno que querem desafetar ao
lado?”, argumenta. 

Shopping - Segundo a verea-
dora petista, outro “erro ab-
surdo” é a inclusão da área verde
do condomínio Pituba Ville entre
os bens do projeto. Marta cita,
também, a possibilidade de cons-

trução de um shopping no ter-
reno identificado no projeto
como ID 062, com cerca de 6 mil
metros quadrados, próximo ao
colégio Central. Conforme o ar-
tigo 5 do projeto, a área seria de-
safetada não para alienação ou
integralização do capital da Com-
panhia de Desenvolvimento e
Mobilização de Ativos de Salva-
dor (CDEMS), mas para atender
ao disposto na Lei Municipal
8.545/2014, que regulamenta a
concessão da Estação da Lapa,
administrada pelo Consórcio
Lapa.

“O interesse em ceder o ter-
reno para a construção de um
shopping fica claro com a leitura
do decreto 25268/2014, que re-
gulamentou a lei municipal. No
artigo 1º do decreto, um trecho
explica que fica permitido à con-
cessionária responsável pela Lapa
utilizar terrenos anexos à estação,
de propriedade do Município,
para implantação e exploração
de empreendimentos comerciais
do tipo centro de compras ou si-
milar e adequação dos serviços
do referido equipamento pú-
blico”, explica.

Marta Rodrigues questiona 
desafetação de terrenos

Vereadora quer saber a quem interessa o projeto da prefeitura de Salvador

Vereadora Marta Rodrigues

Colegiado é presidido pelo vereador Moisés Rocha
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Quinta-feira, 
6 de Julho de 2017

Comissões começam a analisar
emendas ao projeto de desafetação

Em reunião conjunta com
vereadores da Comissão
de Constituição, Justiça e

Redação Final, da Comissão de
Finanças, Orçamento e Fiscali-
zação e da Comissão de Plane-
jamento Urbano e Meio
Ambiente começou a ser anali-
sado o relatório das seis emen-
das ao Projeto de Lei nº
223/2017, que trata da desafe-
tação de terrenos públicos de
Salvador. Após os votos favorá-

veis de Alfredo Mangueira
(PMDB) e J. Carlos Filho (SD), as
vereadoras Aladilce Souza
(PCdoB) e Marta Rodrigues (PT)
pediram vistas ao projeto.

A partir do momento do pe-
dido de vistas, as legisladoras
têm 72 horas para anunciar os
votos em separado. Uma nova
reunião foi marcada para a pró-
xima segunda-feira (10), às
13h30, na Sala Laurentina Pul-
gas, no Paço Municipal.

Entre as emendas incorpo-
radas, a supressão de áreas ver-
des que constavam no projeto
original. O terreno localizado na
Vila Imbuí em que 8.350 m² se-
riam desafetados passa a ter
2.963 m² atingidos pela pro-
posta do Executivo Municipal. A
área desafetada do Pituba Ville
era de 10.096 m² e passa a ser
de 2.922 m². Já o Stella Sol, em
Stella Maris, passou de 5.103
m² para 2.623 m², além de 1
m² suprimido de um terreno

próximo à Estação da Lapa. 
Além das supressões par-

ciais dos quatro terrenos, outros
três foram excluídos completa-
mente do projeto de lei.  São
áreas do Parque do Vale Encan-
tado, do Caminho das Árvores
e da Rua Otto Nelson, em Stella
Maris. 

As outras emendas incorpo-
radas incluem no projeto de de-
safetação de terrenos públicos
áreas nos bairros Dois Leões, Vi-
tória e Iguatemi.

Aladilce Souza e Marta Rodrigues pediram vistas ao relatório apresentado por Tiago Correia

Acessibilidade para ciclistas 
no metrô de Salvador

Com base na Política Na-
cional de Mobilidade Ur-
bana, que prioriza meios

de transporte não motorizados e
o serviço público coletivo, além
da integração entre os modais e
serviços de transporte urbano, a
vereadora Marcelle Moraes (PV)
apresentou na Câmara Munici-
pal o Projeto de Lei nº 369/17. O
objetivo é assegurar acessibili-
dade para ciclistas em todas as
estações do metrô de Salvador,
tornando obrigatória a instala-
ção de canaletas para rolamento
de bicicletas.

Marcelle observa que a Lei
Federal prevê um sistema de
mobilidade sustentável, “priori-
zando veículos não motorizados
e pedestres, valorizando calça-

das, ciclovias, transporte público
e integrando o automóvel a esse
sistema”.

De acordo com a proposição
da vereadora as canaletas deve-
rão ser instaladas rentes às pare-
des das escadas externas e
internas de circulação do público
usuário, de modo a permitir que
o ciclista desmontado possa
conduzir sua bicicleta dentro das
estações de metrô.

Mobilidade
“A Política Nacional de Mo-

bilidade Urbana envolve os Mu-
nicípios, inclusive prevendo
suspensão de repasse de verbas
para os que não atenderem aos
ditames da Lei. Ademais, mundo
afora, em grandes centros urba-

nos desenvolvidos, o ciclista
transita pela Cidade integrando
outros modais de transporte
sem ter que dispensar sua bici-
cleta em nenhum trecho”, justi-
fica a autora do projeto. 

Como exemplo ela cita o
metrô de Milão, na Itália, onde
o sistema de canaletas para ro-
lamento de bicicletas existe em
todas as estações e funciona
bem. “Esta iniciativa leva em
conta a prioridade da Política
Nacional de Mobilidade Urbana
aos modais de transporte não
motorizados, por ser um pleito
dos munícipes usuários de bici-
cleta de Salvador”, frisa Mar-
celle. 

Ela argumenta que as despe-
sas envolvidas para a execução

da lei poderão ser suplementa-
das pela dotação orçamentária
destinada a Melhoria da Mobili-
dade Urbana, da Lei Orçamentá-
ria em vigor. 

Projeto de Marcelle Moraes tem como base a Política Nacional de Mobilidade Urbana

Vereadora Marcelle Moraes 
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quinta-feira, 6 de Julho de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
ATA
46ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 04 DE JULHO DE 2017. 

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES 
1º SECRETÁRIA: VEREADORA IREUDA SILVA (ad hoc)
2ª SECRETÁRIO: VEREADOR IGOR KANNÁRIO (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, AL-
FREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ,
CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FELIPE LUCAS, HÉLIO
FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IGOR KANNÁRIO, IREUDA
SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE,
KIKI BISPO, LEO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE
MORAES, MARTA RODRIGUES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PA-
LHINHA, RICARDO ALMEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO, SÍLVIO HUM-
BERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO e VADO
MALASSOMBRADO, estando licenciada a vereadora LORENA BRANDÃO. Havendo
número legal, o senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a votação
da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi reali-
zada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Ofício n. 624/17 da Secretaria
da Administração do Governo do Estado; e Projetos de Lei n.s 382 e 383/17 da Mesa
Executiva. Terminada a leitura do Expediente, o senhor presidente registrou a insta-
lação da mesa permanente de negociações com os servidores da Casa, nesta manhã,
explicando se tratar da concretização de uma promessa de campanha sua. Agradeceu
à Associação dos Servidores da Câmara Municipal (Ascam) e aos líderes de Governo
e de Oposição pela conversa produtiva, e aos servidores, pela compreensão quanto
ao momento do País. Em seguida, no Pinga-Fogo, o vereador Moisés Rocha comen-
tou sobre a realização, no Estado, da greve nacional dos petroleiros, explicando que
a Refinaria Landulpho Alves, uma das maiores do País, estava paralisada. Esclareceu
que a greve não tinha por escopo reposição salarial ou outra vantagem financeira,
sendo uma resposta ao que se tinha como irresponsabilidade do Governo Federal, a
nomeação de gestores que ameaçavam o patrimônio do País. Criticou os planos de
demissão e aposentadoria voluntárias na Petrobras, ressaltando os riscos existentes
em instalações como as da Landulpho Alves e a consequente necessidade de traba-
lhadores para administrá-los. Em aparte, o vereador Luiz Carlos Suíca solidarizou-se
com a movimentação dos petroleiros e rechaçou ilações sobre os votos que dera aos
Projetos dos grafiteiros e do Plano de Educação, lembrando que, quanto ao primeiro,
tomara a iniciativa de debater com seu autor, o vereador Alexandre Aleluia. O ve-
reador Alexandre Aleluia destacou seu compromisso com os valores que defende e
disse que seu Projeto sobre pichadores seguia essa diretriz, prevendo multa de 3 mil
reais para os infratores, em defesa da ordem e da propriedade privada. Considerou
que o debate a respeito engrandecia a Casa e considerou positiva a atuação do ve-
reador Luiz Carlos Suíca nesse sentido. Concluiu solicitando a verificação de quorum.
Em comunicação inadiável, o vereador Luiz Carlos Suíca lembrou o ocorrido na Ses-
são anterior, acerca de verificação de quorum, e contestou o fato de o outro edil tê-
la requerido ao fim da fala. O senhor presidente esclareceu ser direito do vereador
fazer essa solicitação, e a verificação foi realizado nominalmente. Havendo número
suficiente de vereadores, a Sessão prosseguiu. O vereador José Trindade comentou
sobre a prisão de ex-ministro Geddel Vieira Lima e disse que precisava ficar claro
quem são seus aliados na Bahia. Mencionou vídeos em que o prefeito ACM Neto
elogiava Geddel e criticou a gestão do prefeito, mencionando as obras “para turista
ver”, a falta de fardamento na rede municipal de ensino e a situação da Saúde e dos
transportes. Avaliou que o “Fora Temer” ensejava o “Fora ACM Neto” e cogitou a
possível prisão de ACM Neto, mencionando denúncias relacionadas à empresa Ode-
brecht. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não
se restabelecendo o quorum, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes
marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                           2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
RELATÓRIO DAS COMISSÕES PARA CONHECIMENTO
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Suíca critica falta de reajuste para terceirizados

Amanhã de terça-feira (4)
foi marcada por protestos
dos trabalhadores tercei-

rizados da empresa CS Constru-
ção, que atua na Coelba, no
bairro de Narandiba, em Salva-
dor. Durante o ato, profissionais
de limpeza, asseio e conservação,
além de atendentes e porteiros
cobraram a abertura de negocia-
ções da data base de novembro
do ano passado.

Para o vereador Luiz Carlos
Suíca (PT), a questão deve ser ex-
plicitada e debatida com maior
profundidade. “Querem escon-
der que a Coelba é uma empresa
privada de capital internacional e

que vincula seu nome a uma em-
presa terceirizada que maltrata
os trabalhadores. Quer aumento
zero para os trabalhadores”, cri-
ticou.

Os trabalhadores terceiriza-
dos ainda realizaram ações no
prédio da Secretária Estadual de
Educação, no Centro Administra-
tivo da Bahia (CAB), onde 800
pessoas atuam pela empresa
Staff. 

De acordo com o Sindicato
dos Trabalhadores de Limpeza
Urbana Asseio e Conservação da
Bahia (Sindilimp-BA), as manifes-
tações vão continuar em diferen-
tes bairros de Salvador.

Funcionários das empresas CS Construção e Staff 
paralisaram as atividades reivindicando aumento salarial

Servidores públicos que são também 
taxistas apoiam projeto de Joceval

Servidores públicos baia-
nos que detém outor-
gas para explorar o

serviço de táxi em Salvador
foram representados na Tri-
buna Popular da Câmara Mu-
nicipal de Salvador, na sessão
de segunda-feira (3), quando
defendeu a aprovação do Pro-
jeto de Lei nº 327/2017, de
autoria do vereador Joceval
Rodrigues (PPS). A proposi-
ção, que está em tramitação
na Comissão de Constituição

e Justiça (CCJ), altera a lei
que regula o sistema, possibi-
litando a permanência dos
servidores na atividade.

O militar falou em nome
da Associação dos Táxis e As-
sociados, frisando que muitos
servidores são taxistas autori-
zatários há mais de 30 ou 40
anos, como forma de comple-
mentação da renda. “Os ser-
vidores que são também
taxistas estão ameaçados de
perder seus direitos. Defende-

mos o projeto de Jo-
ceval porque é inclu-
dente, não exclui a
categoria”, frisou o
coronel Ubiracy.

O problema co-
meçou no ano pas-
sado, quando o
Ministério Público
cobrou o recadastra-
mento de todos os
taxistas e recomen-
dou ao Município
que os servidores
públicos transferis-
sem seus alvarás a
terceiros, o que afe-

taria cerca de 2000 motoris-
tas. 

Joceval explicou que o
projeto de sua autoria “vem
atender de forma ampla um
anseio de ajustes por parte
dos permissionários deste
modal de transporte, que no
intuito de melhor atender a
sociedade soteropolitana rei-
vindica modificações na legis-
lação vigente reguladora
deste serviço no âmbito do
Município de Salvador, ade-
quando assim, com esta pro-
posição, à realidade vivida por
estes profissionais”.

Coronel Ubiracy Vieira defendeu a categoria na Tribuna Popular

Protestos foram realizados em Narandiba e no CAB

Coronel Ubiracy Vieira na Tribuna Popular
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